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Censo
Muito atinada e certeira a

seção Visto, lido e ouvido
desse último domingo
(16/5). Sob o título Sem o
Censo, Brasil perde sua prin-
cipal bússola para sair da
crise, abordou-se esse ins-
trumento crucial para o de-
senvolvimento, planeja-
mento e execução de políti-
cas públicas necessárias pa-
ra uma saídamais ilumina-
da e eficaz da crise econô-
mica e social que assola o
país em razão da pandemia
decovid-19.Ocenso,aoreu-
nir, quantificando-o e expli-
citando-o, o conjuntodeda-
dos estatísticosdoshabitan-
tes dos municípios, dos es-
tados ede todooBrasil, com
todas as suas características
necessárias, proporciona
aos gestores públicos pá-
trios os elementos, pilares e
informações indispensáveis
para a correta edificação e
implementação das ações
tão essenciais ao retorno da
cidadania brasileira para
uma senda digna de desen-
volvimento e prosperidade
econômica, social e cultu-
ral. Ademais, o censo tam-
bém é um importante ins-
trumento de divulgação,
ventilação e transparência
de dados de cara a necessá-
ria prestação de contas pe-
los agentes públicos. Estes
devem explicar rotineira-
mente o que estão fazendo,
por qualmotivo, quanto es-
tão gastando e o que farão
em sequência. O censo, en-
fim, fornece elementos e informações capazes de justi-
ficarem as respostas a todas essas inquietações cidadãs
que se consubstanciam emumdever do Estado brasi-
leiro responder e agir emseuprol.O censo éum impor-
tante vetor de desenvolvimento cidadão e social de to-
das as democracias vigorosas da atualidade.

»Renato Zerbini Ribeiro Leão,
Presidente do Comitê de Direitos Econômicos, Sociais e
Culturais das Nações Unidas

Mea culpa
Mea culpa, mea culpa, meamáxima culpa! Isso é o

que nós eleitores devemos fazer, batendo em nossos
peitos, ao vermos maus políticos se locupletando
através de seusmandatos eletivos. Eles não chegaram
lá no Congresso Nacional vindo montados em trans-
portes de luxo ou de de jegue, mas, sim, com nossos
votos, pelos quais delegamos poderes para quenos re-
presentem. Se alguns parlamentares se tornam cor-
ruptos, se sentindo o rei da cocada, usufruindo de
mordomias e fazendo leis que os beneficieme, depois,
são reeleitos, quemé verdadeiramente o corrupto? É o
eleitor que reelege o político safado. Por isso o eleitor

deve ter autocrítica e bater
no próprio peito e dizer:
Mea culpa,mea culpa, mea
máxima culpa.
»PauloMolina Prates,
Asa Norte

Alerta
É preciso alertar o sena-

dorRenanCalheiros de que
o cargo que ocupa na CPI
da Pandemia é o de relator,
e não de promotor federal.
Já vislumbro, ao final do seu
relatório, questionamentos
ao SupremoTribunal Fede-
ral (STF) sobre a sua parcia-
lidade nessa investigação
do SenadoFederal.
» JadirMaia de Almeida,
Guará I

Desespero
Acuado pela queda de

popularidade, com 49% de
eleitores apoiando o im-
peachment, pressionado
pormais de 430mil mortos
sobre o colo,mais de 14mi-
lhões de desempregados e
de 110 milhões de famin-
tos, o presidente anuncia
que avança cada vez mais
na legalização do porte de
armas e de munições para
os civis. Na prática, está
formando sua milícia par-
ticular, pois tem convicção
de que não conseguirá, co-
mo tanto deseja, ser reelei-
to no próximo ano. Diante
da provável derrota, ele
imita o ex-presidente Do-

nald Trump, despejado da Casa Branca pelo voto dos
norte-americanos e diz que será vítima de fraude, se
não houver voto impresso. Estaria planejando uma
ocupação do Supremo Tribunal Federal ou do Con-
gresso se confirmada a derrota? Ao condenar o siste-
ma eletrônico, ele joga dúvidas até sobre a própria vi-
tória em 2018. Teria sido uma fraude? O enredo não se
sustenta em fatos. É produto de umamente conturba-
da pelo medo, reconhecimento da desastrosa admi-
nistração dopaís, domaior fiasco dos últimos 36 anos,
que colocou em xeque a capacidade de militares de
conduzirem o Brasil num regime democrático, em to-
dos os setores essenciais. A derrocada da economia
não é resultado só da pandemia,mas da incapacidade
do Posto Ipiranga de dar respostas aos desafios brasi-
leiros. Odesespero leva o inquilinopalaciano aprodu-
zir ameaças contra a democracia. Culpa o Supremo
Tribunal Federal e, agora, elege como alvo a CPI da
Covid, pois não admite que não tem capacidade de fa-
zer nada positivo para o país. Ao contrário, pois tudo
que fez foi empurrar o Brasil para aquém do período
das cavernas, da selvageria. Mas 2022 chegará e, com
ele, a possibilidade de iniciar um ciclo para o país sair
do colapso emque se encontra.

»Paula Vicente,
Lago Sul
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Nas pesquisasmédicas, é comum avaliar
se, e como, os efeitos obtidos nos testes clíni-
cos vão se repetir quando não hámais o con-
trole dos cientistas. É o que eles chamam de
resultados nomundo real. Temos visto isso
empaíses que aplicaramvacinas contra a co-
vid-19 emboaparte dapopulação. E comda-
dos animadores—mais de um imunizante
tem taxa de proteção superior à exibida no
fim dos ensaios comhumanos, por exemplo.
Vêm também de governos que levaram a
pandemia a sério recados de que paga um
preçoaltoquem, emmeioaumacrise sanitá-
ria, optoupor um roteiro de ficção.
É que no mundo real, já se pode andar

semmáscaras emambientes abertos e fecha-
dos.Na semanapassada, autoridadesde saú-
de dos Estados Unidos deram o passaporte
do sorriso livre para aqueles que completa-
ram o regime vacinal. Reconheço que a falta
de doses não abateu quem sedia empresas
queproduzemalgumasdas fórmulasproteti-
vas. Mas lembro que, no ano passado, sob
outra direção, o mesmo país chegou a ser
consideradoo epicentro dapandemia.
Dessemundo real também surgem práti-

cas que parecem jogar contra uma crise de
dimensões globais. Difícil concordar com tu-
rismo de vacinas quando há outros países
que sequer conseguiram imunizar os profis-
sionais que estão na linha de frente contra a
covid-19. Há um outromundomuitomaior

se transformando em um cenário que só fa-
vorece o inimigo comum.
Não à toa, no novo normal de Israel, mes-

mo commais de 60% da população vacina-
da,háuma tensãodequeacepadocoronaví-
rus identificada, pela primeira vez, na Índia
coloque a imunização emmassa a perder.
As suspeitas são de que as vacinas dispo-

níveis não sejam tão efetivas contra aB.1.617,
que parece não perder tempo. Há infectados
pela versãomutante entre israelenses emo-
radores de aomenos outros 16 países.
Por aqui, no nosso roteiro de terror, temos

perdido tempo, vacinas e testes. Só pode ser
do campo do inacreditável a notícia de que o
ministério responsável por combater a pan-
demia encontrou 100mil doses de um imu-
nizante “perdidas” em um depósito. À beira
de 400mil mortes, ouvimos que esse tipo de
problema“énormal”.
Tambémparece ficção amesma pasta re-

conhecer que deixou aomenos 2,3 milhões
de testes de diagnóstico vencerem e de que o
destino de uma das principais ferramentas
demonitoramento do vírus será a incinera-
ção. E o que dizer da impossibilidade de apli-
car a segunda dose no prazo indicado pelos
fabricantes por um erro de logística? Torço
para que consigamosmudar essa história. O
Brasil precisa viver um filme de época. De
quando éramos referênciamundial em vaci-
nar a nossa gente.

E
ntre outubro e meados de de-
zembrodoanopassado, a redu-
ção dos números de casos e de
mortes chegou a dar esperança
de que o pior da covid-19 no

Brasil estava ficando para trás e que, a
partir dali, comaperspectiva da chegada
de vacinas, teríamos umcenáriomais fa-
vorável em relação àpandemia.
Mas, então, veio a chamada segunda

onda, turbinada pelo surgimento de va-
riantesmais agressivas do novo corona-
vírus, e a tragédia, em vez de abrandar,
se ampliou. Os casos se multiplicaram
com sucessivos recordes de óbitos e os
números dos primeiros meses deste
ano superaram tudo o que ocorrera du-
rante 2020 inteiro.
Dessa vez com um agravante: além

de hospitais lotados, a falta, em várias
localidades, de medicamentos para in-
tubação e de oxigênio, levando pacien-
tes a sucumbir por sufocamento, lite-
ralmente, como no exemplo mais dra-
mático deManaus.
Agora, com os números, que bate-

ram na casa das 4 mil mortes por dia,
apresentando recuo, embora em pata-
mar ainda muito elevado, o desafio é
evitar a chegada de uma terceira onda,
que pode se traduzir em novo tsunami
sobre os serviços de saúde, como aler-
tam infectologistas.
O perigo aumentará se aparecerem

cepas ainda mais transmissíveis e letais

do vírus. Sobretudo com a chegada do
inverno, estação mais propensa à pro-
pagação de doenças respiratórias. Se-
gundo a Fiocruz, uma nova explosão de
casos pode ser “catastrófica”.
E o jeito para contê-la é contar com a

ajuda da população no distanciamento
social, uso demáscaras, higiene e outras
medidas de prevenção. Menos mal que
o Ministério da Saúde, finalmente, está
lançando campanha educativa nesse
sentido.
Diante da nova ameaça, os gestores

de saúde dos estados e municípios de-
vem se precaver, disponibilizando o
maior número possível de leitos clínicos
e deUTI, alémde garantir abastecimen-
to dos hospitais com oxigênio, insumos
para intubação e outros suportes indis-
pensáveis.
O aviso é do secretário de estado de

Saúde deMinas, Fábio Baccheretti, mas
vale para todo o país: enquanto se pro-
cura avançar na vacinação, é preciso se-
gurar o vírus e se prevenir para que, se
vier mesmo a terceira onda, seu impac-
to sejaminimizado.
A aplicação de vacinas, porém, conti-

nua a passo lento, ainda caminhando
para alcançar um quinto apenas da po-
pulação brasileira com a primeira dose
e só a metade disso com a aplicação de
reforço que completa a imunização.
Portanto, a palavra de ordem continua
sendomesmo precaução.

Lamentável a partida de
BrunoCovas, um jovempolítico,

que perdeu abatalha contra o câncer.
Quedescanse empaz!
IIssaaddoorraa CCoossttaa—Águas Claras

Bolsonaro disse que sentirão
saudades do seu governo.

Sim, os donos de funerárias...”
VViittaall RRaammooss ddee VVaassccoonncceellooss JJúúnniioorr — Jardim Botânico

Agora, commilhões de testes de
covid-19 próximos de vencer, o
Ministério da Saúde quer fazer
campanhade testagem?

Émuito escárnio.Muito deboche.
EErrnneessttoo BBeezzeerrrraa—Asa Sul

Milhões de brasileiros estão
indignados comogoverno.

Indignação se expressa nas urnas.
AAllffrreeddoo GGoonnzzaaggaa— Jardim Botânico

Urna eletrônica é igual a banheiro,
nãopode faltar papel.

IIvvaann TT.. ddee PPiinnhhoo ee SSiillvvaa—Águas Claras

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,
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